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São Paulo
Quinta-feira, 6 de novembro de 2025

DEVOLVA, JÁ

Polícia envia mensagem a mil
celulares com queixa de roubo
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

C
erca de mil notifica-
ções foram enviadas
para celulares que,

roubados ou furtados, estão com
restrição criminal. A ação da Polí-
cia Civil do Estado de São
Paulo faz parte do sistema SP Mo-
bile, da Secretaria de Segurança
Pública (SSP-SP), criada para re-
cuperar os aparelhos. Os
donos foram identificados após o
cruzamento de informações de
boletins de ocorrência com os da-
dos fornecidos pelas operadoras
de telefonia.  

As pessoas notificadas terão
três dias para comparecer à dele-
gacia e comprovar a legalidade do
aparelho ou fazer a devolução vo-
luntariamente. Caso não aten-
dam à intimação, poderão res-
ponder por crime de receptação,
dependendo da situação.

Segundo o coordenador do SP
Mobile, delegado Rodolfo Latif
Sebba, o sistema está avançando
e sendo constantemente aprimo-
rado.

“O objetivo é desarticular orga-

nizações criminosas de recepta-
ção de celulares. O objetivo é en-
tender como o esquema funciona
e o avanço do comércio irregular
de celulares, além de contribuir
com a queda dos índices crimi-
nais de roubos e furtos dos apare-
lhos”, disse.

O SP Mobile foi implantado
em junho deste ano e emite as no-
tificações mensalmente. Além
das notificações, os agentes tam-
bém fazem buscas a partir de
mandados judiciais e fiscaliza-
ções em estabelecimentos co-
merciais. 

Segundo o governo esta-
dual, mais de 11 mil aparelhos fo-
ram recuperados por meio de
comparecimentos, buscas e ações
das Polícias Civil e Militar contra
estabelecimentos e pontos de re-
ceptação, venda e comercializa-
ção de celulares produtos de cri-
me. A Secretaria de Segurança Pú-
blica registrou a entrega espontâ-
nea de aparelhos por pessoas que
não receberam notificação.

“As pessoas estão mais atentas
à procedência dos celulares que
adquirem, preocupadas com a

idoneidade do aparelho e con-
fiando mais no trabalho das for-
ças de segurança. 

Mesmo sem serem notificadas,
procuraram a polícia por descon-
fiarem da origem do aparelho, o
que contribui muito com as inves-
tigações”, afirmou Sebba.

QUADRILHA 
Na terça-feira passada a Polí-

cia Civil de São Paulo prendeu
dois homens e uma mulher e
apreendeu 43 celulares. Os três
fazem parte de uma rede de re-
ceptação de aparelhos celulares
na capital paulista. 

Os aparelhos serão analisados
pela polícia. As detenções, parte
da Operação Mobile Strike, ocor-
reram em um prédio no centro da
cidade, onde funcionava estabe-
lecimento comercial utilizado co-
mo fachada para a atividade,

Na operação também foram
recolhidos oito capacetes, seis
relógios, um veículo de luxo,
uma arma de fogo falsa, anéis,
colares e uma bolsa térmica utili-
zada para esconder os celulares e
impedir o rastreamento. As in-

vestigações apontaram que a
quadrilha movimentava cerca de
20 a 30 celulares por dia no es-
quema criminoso.

Onze pessoas foram conduzi-
das ao Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic)
para prestar depoimentos. Elas
passarão a ser investigadas por
envolvimento no crime. O grupo
era investigado há cerca de três
meses pela 2ª Delegacia da Divi-
são de Investigações sobre Cri-
mes contra o Patrimônio (Dis-
ccpat).

Na primeira fase da operação,
em setembro, dois homens fo-
ram presos em uma central de
receptação de celulares rouba-
dos, na Barra Funda, na zona
oeste da capital.

“Os alvos das operações agiam
como uma organização crimino-
sa, com estrutura hierarquizada e
funções bem definidas entre eles.
Havia os responsáveis por roubar
os aparelhos, os que revendiam
ao comércio clandestino, inclusi-
ve para o exterior, e os que facilita-
vam o trâmite entre o roubo e a
venda”, disse a SSP, em nota.

Projetos: reflorestamento, 
economia circular e energia 
limpa vencem prêmio

AGENDA SP+VERDE

No segundo dia do Summit
Agenda SP+Verde, evento pré-
COP realizado no Parque Villa-
Lobos, o governo de São Paulo
anunciou os vencedores do Prê-
mio SP Carbono Zero, que reco-
nhecem projetos inovadores
voltados à descarbonização, res-
tauração ecológica e transição
climática. Com 154 projetos ins-
critos, a premiação reuniu repre-
sentantes de empresas, ONGs e
instituições públicas em uma
das cerimônias mais concorri-
das do encontro. Estiveram pre-
sentes Natália Resende, secretá-
ria estadual de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística; Fer-
nando Padulla, secretário muni-
cipal de Educação; e José Renato
Nalini, secretário executivo de
Mudanças Climáticas da capital.
A mediação foi da jornalista Gló-
ria Vanique.

Os troféus entregues aos ven-
cedores foram desenhados pela
artista Débora Muszkat e produ-
zidos na comunidade de Parai-
sópolis, em um processo de rea-
proveitamento de vidro que
transformou resíduos em peças
de arte — símbolo do conceito
de circularidade que permeou
todo o evento. A secretária Natá-
lia Resende destacou a impor-
tância da educação ambiental e
da cooperação entre governo,
setor privado e sociedade civil.

“Eu fico muito feliz de ver os
estudantes aqui hoje. Vocês são
o futuro. Precisamos aproximar
o poder público das escolas e
fortalecer a consciência ambien-
tal desde cedo. Sustentabilidade
se aprende com prática”, afir-
mou. Em sua fala, Resende tam-
bém citou o Finaclima, fundo
criado pelo governo paulista pa-
ra financiar ações climáticas.

“A sustentabilidade precisa
ser vivida. Saber aproveitar até o
lixo é uma forma de gerar em-
prego e desenvolvimento. Cria-
mos o Finaclima para acelerar
essa parceria entre governo e se-
tor privado. Aqui, todos são ven-
cedores”, disse.

OS VENCEDORES
O primeiro lugar ficou com o

projeto AARR Corredores de Vi-
da, do Instituto de Pesquisas
Ecológicas (IPE) em parceria
com a AstraZeneca e a Biofílica
Ambipar Environment. A inicia-
tiva atua na reconstrução de
áreas degradadas da Mata Atlân-
tica e já atingiu a marca de 15 mi-
lhões de árvores plantadas, co-
nectando fragmentos florestais e
beneficiando comunidades lo-
cais. Em segundo lugar, o proje-
to “Nos Hospitais”, da Compa-

nhia Paulista de Força e Luz
(CPFL), levou soluções de efi-
ciência energética para unida-
des públicas de saúde, reduzin-
do quase 7 toneladas de emis-
sões de CO2 com o uso de tecno-
logias mais limpas. O terceiro lu-
gar foi para a Toyota do Brasil,
com o projeto “Reimaginando o
Futuro Sustentável”, voltado à
economia circular. A montadora
reaproveita cerca de 330 tonela-
das de resíduos por ano, trans-
formando material descartado
em produtos com valor agrega-
do e gerando renda — entre eles,
bolsas produzidas para atletas
das Paralimpíadas.

Na quarta posição, o Instituto
Meu Oceano, da Baixada Santis-
ta, foi premiado pela criação do
primeiro barco-escola 100% elé-
trico do país, que alia educação
ambiental e inovação tecnológi-
ca. A embarcação envolve jo-
vens em situação de vulnerabili-
dade e beneficia mais de 30 mil
estudantes por ano.

Além dos premiados princi-
pais, a empresa Motiva foi reco-
nhecida como maior doadora do
Finaclima, destinando recursos
à restauração de 100 hectares de
áreas degradadas. A Rumo Lo-
gística recebeu menção honrosa
por contribuição ao fundo.

A cerimônia também con-
templou os vencedores do proje-
to “Olho na COP30”, iniciativa
da Prefeitura de São Paulo volta-
da à educação climática. O pro-
grama mobilizou 90 escolas mu-
nicipais de ensino fundamental,
que desenvolveram ações e pro-
jetos ligados à sustentabilidade e
às mudanças climáticas. Ao to-
do, 18 estudantes foram home-
nageados durante o evento, re-
cebendo o reconhecimento pú-
blico por seus trabalhos e enga-
jamento.

O Prêmio SP Carbono Zero
integra a estratégia do governo
paulista para alcançar a neutrali-
dade de carbono até 2050, e re-
força a aposta do estado em polí-
ticas públicas e parcerias que
unem inovação, inclusão social
e compromisso ambiental.

SOBRE O EVENTO
O Summit Agenda SP+Verde

é um evento internacional pré-
COP promovido pelo Governo
de São Paulo, Prefeitura de São
Paulo e USP. O encontro reúne
especialistas, lideranças e repre-
sentantes da sociedade para de-
bater desenvolvimento susten-
tável e economia verde. A estru-
tura montada no Parque Villa-
Lobos conta com cinco palcos,
rodada de negócios.

Nota
PM É ESFAQUEADO EM FRENTE À ESTAÇÃO OSCAR
FREIRE DO METRÔ; SUSPEITO FOI BALEADO E MORTO 

Um policial militar foi esfaqueado na manhã de ontem, na
Avenida Rebouças, em frente à Estação Oscar Freire do Metrô
de São Paulo. Segundo a polícia, ele atingido por duas facadas

e socorrido ao Hospital das Clínicas. Ainda não é possível
afirmar se ele foi vítima direta da tentativa de roubo ou se
interveio em legítima defesa de terceiro. Policiais militares
permanecem no local colhendo imagens e ouvindo testemunhas
para esclarecer a dinâmica dos fatos. O suspeito foi baleado e
morreu no local.

Deputado Lucas Bove vira réu por
violência doméstica e perseguição  
EDERSON HISING/AE

O deputado estadual Lucas
Bove (PL-SP) (foto) se tornou
réu pelos crimes de violência
doméstica, psicológica, ameaça
e perseguição contra a sua ex-
mulher, a influenciadora digital
Cíntia Chagas. 

A denúncia do Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP) foi
aceita pelo juiz Felipe Pombo
Rodriguez, da Vara de Violência
Doméstica e Familiar contra a
Mulher, na terça-feira passada.
O caso tramita em segredo de
Justiça. A defesa de Bove diz que
acusações são falsas.

Na decisão que aceita a de-
núncia, à qual o Estadão teve
acesso, o magistrado negou o
pedido de prisão preventiva -
por tempo indeterminado - do
deputado por entender que as
violações às medidas impostas
pela Justiça se limitaram ao
"meio digital, sem notícia recen-
te de aproximação física, amea-
ça direta atual ou risco imediato
à integridade física da vítima".

Apesar disso, o juiz aplicou
multa de R$ 50 mil ao deputado,
valor que será revertido para a
vítima, pelo descumprimento
de medidas protetivas. "(...) fi-
cou documentalmente compro-
vado que o averiguado divulgou
'nota à imprensa' com menção
nominal à ofendida e discussão
do processo; realizou transmis-
são ao vivo comentando o caso;
e, posteriormente, reiterou pu-
blicações após ciência de pedi-
do ministerial de prisão", ava-
liou o magistrado na decisão.

Segundo a decisão, a investi-
gação realizada pela Polícia Civil
dá suporte às afirmações da acu-
sação. "A imputação encontra
respaldo no depoimento das tes-
temunhas ouvidas na fase inves-
tigativa, bem como na narrativa
da vítima e demais elementos
probatórios até então coligidos
(depoimento das testemunhas,
laudos anexados, fotos, prints,
áudios, etc)", afirmou o juiz.

A defesa de Bove, composta
por sete advogados, afirmou em
nota que irá "comprovar a men-
dacidade (falsidade) das acusa-

ções que lhe foram dirigidas,
produzindo provas que eviden-
ciem sua inocência, de forma
absoluta". 

Também em nota, a advoga-
da Gabriela Manssur, que repre-
senta Cíntia, disse que a aceita-
ção da denúncia "é um passo
fundamental no combate à im-
punidade".

ESCALADA DE VIOLÊNCIA
Cíntia registrou um boletim

de ocorrência acusando o ex-
marido de violência psicológica
e ameaça em 4 de setembro do
ano passado. Ela relatou que es-
tava em um relacionamento
abusivo, que sofria com ciúmes,
possessividade e controle do de-
putado estadual do PL.

O casal havia se separado um
mês antes, em agosto de 2024.
Cíntia tem 7,6 milhões de segui-
dores no Instagram, onde é fa-
mosa principalmente por dar di-
cas de etiqueta. Também autora
de livros, a influenciadora "fu-
rou a bolha" quando polemizou
ao dizer que a mulher precisa se
submeter ao homem.

Na denúncia, oferecida à Jus-
tiça em 23 de outubro deste ano,
a promotora Fernanda Raspan-
tini Pellegrino afirmou que Bove
é acusado por crimes praticados
durante e após o relacionamen-
to com Cíntia. A denúncia des-

creve uma escalada de violência
física, moral e emocional entre
2022 e 2025.

O texto cita episódios em que
ele teria beliscado e apertado o
corpo da vítima, inclusive na
presença de outras pessoas, en-
quanto fumava "maconha". Se-
gundo a denúncia, o deputado
também teria apontado uma ar-
ma de fogo em direção à ex "co-
mo se fosse uma brincadeira" e
até arremessado uma faca con-
tra sua perna.

Ainda de acordo com a de-
núncia, Bove também ameaçou
"matá-la" caso descobrisse uma
traição, e repetido as intimida-
ções em mensagens enviadas a
pessoas próximas. 

A promotora aponta que ele
controlava as roupas, a rotina e
as interações sociais da ex-mu-
lher, exigindo provas de onde
ela estava, restringindo viagens
de trabalho e interferindo em
campanhas publicitárias.

Conforme laudos psicológi-
cos anexados, a vítima desenvol-
veu transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT) e passou a vi-
ver sob escolta e em veículo blin-
dado por medo do ex-marido.

AS DEFESAS
Após a aceitação da denúncia,

a defesa de Lucas Bove reafirmou
a inocência do deputado e disse

que não cansará de ressaltar que
Cíntia "continua a desrespeitar e
descumprir as suas decisões res-
tritivas, querendo criar suas fal-
sas narrativas".

"Não se perca de vista que es-
se mesmo enredo ocorreu quan-
do a intitulada vítima acusou
seu ex-companheiro, o qual
acabou inocentado e indeniza-
do porque se constatou que as
acusações eram falsas", afirma-
ram os advogados.

Gabriela Manssur, advogada
da vítima, disse que a decisão da
Justiça de aceitar a denúncia
"representa um recado firme pa-
ra aqueles que tentam caluniar e
descredibilizar não apenas as ví-
timas, mas também as mulheres
que dedicam sua vida a defen-
dê-las e protegê-las. Porque
quando alguém tenta calar uma
mulher, atinge todas as que tive-
ram a coragem de se levantar ao
lado dela".

"Depois de um ano e três
meses de muito trabalho, estu-
do e resistência, a Justiça final-
mente prevaleceu. Durante to-
do esse período, houve tentati-
vas claras de manipular a opi-
nião pública contra os direitos
das mulheres, de distorcer fa-
tos, inverter papéis e transfor-
mar a vítima em ré. Mas o tem-
po e a Justiça colocam tudo em
seu lugar", afirmou.

EX-MULHER
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